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, E pofliuel.que eíle homem coroado deeípinhos.a­
berto a açoutes.deícompoílo a injurias, opprimido
de hum madeiro.he o filho mefmo de Deos.raô puê
ro,taó poderofo,& taó immortal como he feuPay
que direis a eûe lamentauel fpeétaculo,Correfàôs
do Ceo? Anjos,aquella he a face.em cuja fermoíii-

.î ( efejais empregar aviíla , in quem defit/erantAngeliprofjicere !
Ser fins.aquella he acabeça, a cuja gloria eompoê docel voilas azas,
Seraphimflabantiitper illud?Cherubinsjiquelles íàô os pès , a cuja
fob crania feruê de trono voílàscab eças, quifedetjitper Cherubi1í(J_"

< J fim efpirito..: e;lorio1Os,aQuelbhèa M:.lge:íl:ade',ac1.ljo obíequio
er- nultidão luflrofa aûiítisfcmpre reuerentes.ôç cuidadoíos tern ..
p c miUiamiUillm ajJijlebant ei ? Oh como vos deue de ter fufpen..
Il)s cafo? como vos deue de ter aifombrados a nouidade r Por a....
u .lla efcada qu.e do Ceo â terra arrojou Deos encoílado elle nas

pon tas decima,& eflribando as outras na cabeceira de Iacob, [à..

bi5.o,& deciaó Anjos: Angelos afcendentes, & defcendentes. pJi
<lue deiàffocego he eílc> pregurita S.Agoftinho, fe decem a Iacob
1
.ruue naô p�ão, na terra? íe fobem aPeos,porque:não parão no

Ceo. fempre fobmdo,& deccndo fempre? em reíolucão diz o Sã-
o oellarnuira defigualdade,&differéça,queachaó n�s extremos,
ft. lmiraô do que vem! porque entendendo C como neíla V�C1Ó fe
re r efentaua) que Deos ha de [erhomem,& que fe haô de vnir e
h . pefloa a tlatureza:ruuina,queeftà fobre a eícada , & a hum.
q 1 eftà ao pè dclla,& que deDeos.ôr de Iacob ha de refultar hl' i'

� �"'rJ (',,(11. qU:11 de er � V-í() � T)po<; VPf1'1ro neo..: eterno '3-

[p,imp..íliuc]: de �m ,mn\.J hom.n r ',limit�(
al: fob, acima, t?rnã� a cr aq ella rnarau na , achain a­

S 0J .. 'P '(.:ntC�ll fil iro.criador, �cnlDr d U 10 : voltam a

Aij Iacob
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Iacob,& c-�l1templandó tão rob��nomyílcrio , achamno Iançado
na terra,miíerauel.medrofo.fugitiuo : fobem eûes.decemaquelles ,
naô fe pregunraô.não fe fallão.tudo paûnos.tudo a!lõmbros:Ange.
los aflendentes,& defcmdentes .

. .

Pois [cde o verem fomente homem affi paíinauão aquelles eí­
pintos [�grados,g.ue furà I�oje que nem homem parece? Como af­
fombrana aos Anjos a laûimoíàapparencia daquell as faces ?- corno

confundiria aos Serafins o barbaro diadema daquella cabeça? co­

moadmiraria aos Cherubins o inhumane trato daquellespès? co.
mo ftlfpcllderia a todos a trifle figura daquelleineffauel compoûo ,
que devezes Ieuantariaô os 01h08 aotrono'daTrindade,& os tor­

narião â tragedia do Caluario:fe nos enganarnos?fe heefte oVerbo
queali reconhecemos? fe heo-filhomefino queadoramosr Eíl:e he,
·Correíàós da gloria, efte he "ainda que tam difíerente do q�le-era:,
Era homem;& Deos,& nem parece Deos nem homem: era amaior

fermofura doCeo,& da terra,&parece amaior fealdade da terra,&
-doCeo: era Senhorabfólutodo vriiuerfo , & pnrecc-o rrrais vil cf:

erauo domundo.. Ohqucrerriuel.quc efpantofa,& que laílimoíà

mudança! rà naô podeis dizerDauid que não chegaraô.os açoutes
â cara deDeos jl'ageUum non appropinquabit tabernacltlo tuo:porque­
ils coïlasde Deos'diegarão os açoutes. lá hoje podeis-dizer t alma
�néb,que ovoflô-amado he efcolhido entre milhares, ainda que
taô mal trata:dodeinimigos: eleélus exmilJibu-s : porque ainda aífi

pode dizer Iob,.que·elle he oMonarcha a quê fe humilhaô osf'rin­
cepesda terra: ;fùb qU(}(l.lrUanturqtÚportant orbem.
Poiseterno Arbitro domundo.íe tão cuíloía hzuizde fáïr aRe..

dempçãodo homem ao voílo Verbo, pocque nã� dei.x.afies perder
aohomem> que vos importaua a võs o feu .rem,edlo, ímporraua �o
Verbo o ieu goffo : porque entre as luzes imrrieníàs de fua gloria
lhe leuaraô os homens tão docementeosolhos-que fora como mal­

Jograrlhe eternamête aalegria,fehouueíle de�{br fern h�més erer­
narnente. Perdeofelhe húa ouelha aoPaítor,dIZ o Chroniíta C1:gra.
do,& deixando nouenta.Scnouenodeferto,a buícou cuidadofo,

a·

rèa alcançara [cus meíinos hombros-para a reduziroutra vez �o re­

banho:ohomem) dizem todos os S3 .,aos,heeftaouellr. yerdida,ó,
Par-œ:
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Paltol'que a buíca e oFilho' de Deos,a� nouêta & nou� ; que �lei-
xa [;J.ô os Anjos, & o deferte onde ficao he oCeo: o Ceo? pOlS a­

quellaCorre onde tantos eípiritos puros o acon�panh:1o, íe chama
-íeferto ? fi, não eftaua elfe Ceo íem homens? pOlS Ceo fem homes

edeferto pera o Filho de Deos. Não faz companhiafè nãoaquil-
Io que fe ama: humCeo com aufencia do objecto querido nam he

Ceo, he deícrto: hum deferre com aíliûencia do objefro amado

naó he deíerto.heCeo: aos homens amaua oVerbo, que importa
que lhe fobejem Anjos? viuer com Anjos, & fem homem.nam he

pera o Verbo vida do Ceo.he vida de deferte : E C01110 o F ilho am

'amaua.houue de vir o Pay em que o Filho aíli padeceílè. Mas Se-
. nhor.mas FilhovnigenitodoEterno Pay.corno quizeûes amarar­
fi? exceflo chamou-o vofloEuangeliíb a efta acção.que choramos:

diteba1lt'e.wejfitmejus: & commuitoacerto. Tudo fizeíles com

conra.pezo.ëemedida.íõem nos amar,& remir naó guardafrcs me..
dida , pezo , nem conta, tudo forão exceffos. Se olho pera o Iugat
donde deceae�>t{)po com hum trono de diuindade . Cc. atento pera
o lugar aondedeceftes.enconrro com hum prefepio de animaes, fe
bufco o fim pera que deceftes,acho que foi pera remir aos homens:
& iffo em que tempo.quãdomais yos otfen�ia6.� comque preço �
com volfo fangue:& em que cantidade , ate a vltima gota. E com

que meios? com afrontas-com açoutes,com efpinhos, comCruz,
commorte. Pois que conta tem trocar hum trono a hum Pre-

• l'epio, que peío faz dar fangue de Deos pordelitos e homens,que
. I, dida hemorrer o Criador.porque fenaô perca a criatura?Onde
eftl voílà íabedoria.Senhor.queaíli contais, medis, ôcpezaisr hum,
homem val humDeos, parece que naó vos conheceis-a vos, nem
pos conheceis a nôs: porque tant� empenho-dehum ?eos pera cõ
os�omens,�em �eha de per�uadlr que heamor,[e'nao'tgnorancia?
Qgem ha de imaginar que he ifto.amarnos.íe não &£conheceruos�
<;l!!� ha�ecuidar que?osmeteis a nos 110 coração, fe não que.VO$
tirais avos damemOrIa.

.

Sempre noteimuito.queS.Ioaõ deícreuendo as vítimas fineza!
de�hnfto,feoccupaffe todo emnos intimar ,. queeftc Senhor era
fablo jctel_quia venithora ejus :ftiens � .uia omniadedit eiPater

Aiij. Íí,'
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inmanus: [ciens quia â 'Deo fxiutt :fcie/Jat qms effet qui trader
eum

.. Valhame Deos-quantofcims ,& quanroJcieb'at ! Dihipquerido peraque rmto cm ienho em nos pcrfuadir a Iàb dor'
Chrifto,quandoC mflo Ie mpenha todo em mamfeflar (eu ame
Foi cuidado muito como de Ioaô. Por iílo meimo,porque Chritfe empenha todo em manifeflar feu amor, fe empenha tanto Ie:!'-.
em períiiadir a fabedoria de Chriílo. Qgem ville a eûeSenhor Ia:
ga! a ca�a,c�ngir hûa toalha.lãçar ag�a em,hûa bacia, &'Iauar os pt ..

a huns humildes peícadores.que hauia de lmagmar "feIJão que o

mo ardia.muito fogo na vontade,o fumo.lhe cegâra-oenrendime.
to,& que taô raras mofrras de bem querer procediaó de não. fe u­

nhecer a.Ii , nem aos feus; pois porqueo mundo nâo-cahiflè.nrfle
engano,[aibão todos(diz .Ioaô ) que ha noentendimento deCh '

-.

fiomuita inteireza de íabio.ainda que na vontade fe ache tanto
lor, de amante. E [e largar a capa,fe,cingir'húa toalha.íè lançar aí rll,
em hûa bacia.íe lauar os pès a [eus Diícipulos foi fineza tam gr::u Ic
,queparece naufraga nella a fabedoria de Cprifro.que ferà a�ou( s!efpinhos,&�oppr?bnos,I�nçar �pezo de huaCruz aoshombro, fe
a agoa de h�a, bfcla parecIa ballãte fun...do pera feFoçobrar o.con (­

cimento, diluuios de fangue'como nao parecer�o Oceanos em fi U�
fe afo!l'Ue o [aber;' Mas o certo he'Senhor.que a vós vos conhecei ,

•

& qù�a nõs nosamais; & c<?m tanto extremo que podem peri ;
OS creditos voílà íabedoria nas eftranhezas devoílo amor.

A iílo atirou aquellamyíteriofa figura doVerbo encarna o,
eosmoítrou ao Propheta Zacharias. Super lapidem V'flJ11 � IZ
culifont, Moftroume Deos a feu Filho humanado : diz. r

,

ta,em figura de hûa pedra cuberta de ?l�os. Se c.onfulta�de I�­
loíophia achareis.que fe a caro pella dlUl_?:lOmniporencia ( CO:1 o

hepoíIiuel ) fe p�zeífem OG olh�s em hua ped:a, fena com? fe. Il;
ofTe, porqy.e tao pouco cOnheClI?ento haucna na pedra co oIh.o
como ha na pedra [em olhos. POlS íe o Verbo encarnado he eíl '

cialmente afàbedoriadoPay, querudo alcança, como fe cornr

ahúa pedra cr n clncs -<:,l nada coi he�c?pùq. eífcheomyfi
que fendo o Verbo a fa doria do Pa Y;que tudoalcâça

.

ha de ar

aos homens como fefor .... hûa cdr com olhos, que n ..1 con e

St
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,tper!apide'lnvnmnP'ptemomlifimt. AlThul, que.n aûi am i
unea melhor atina com os creditosde abrazado hum amante ,

como quando parece que ama fern tino. Efta he a differen-
. natural queosTh alagas poem entre o ente. dimento.sc a von..

t:ll'e:que o entendimento ficaíe muito em fi,& atrahe a fi o objeéto
.

que conhece: a vontade pello contrario fae fora de fi, & vaife a po�
I do objecto que ama, de forte que quem entende, eflà.em fi, porèm
quem ama fae fora de fi. Pois quem mais fora de Ii.que hum Deos,
quefèndo íabedoriapor eílència.aíli ama fabendo, como poderá a..
m3.r(o quehe-impoíliuel lignorando: aûi ama com fciencia , como

poderà amar com ignoranda? E q fendo Chrifto taô.fino para nos,
fejamos nos taó ingratos peraChriílo , que fejamos homens com

entendimento pera o offendermos , & pedras com olhos pera o a­

marmos? que íejamos racionaes pera o aggrauarm os, & infenfiueis
pera o feruirmosr Oh corramonos de fer os que fornos.ôe tratemos

de fer os que deuemos: enuergonhemonos.deüffender a quem tá­
to 110S ama,quando em amar a Deosmolhamos quefomos homês
corn razáo,& em aggrauar aDeos parecemos pedras fern fentído.,

Vede agora a tirannia do amor com eíle diuino amante , elle faz
por nos taó eílremadas finezas,que mais parece ama com ignoran­
cia,do que com fciencia,de quem he,& de quem fomos: E no cabo
naô ia fineza que o fatisf�ça,tudo parecepouco a feu defejo.Pater
".d'fle elle a feu EternoPay pouco antes da occafiaô, que chora-

'JS )Jer 'ta eos, quosdedi/iimihi. Paymeu , c�rtaópar yoíIà con ta
O� Îmcns,queme haueis dado.Qgçme haueis dado,Senhor;pois

. naó os comprais taô caro.que vos cuílaô fangue , & vida! ha cruel ..

dade q não fintais? ha torméto 9uenaó pafleis ? ha injuria que nam

-adeçais ? que importa,fe tudo lffo parece pouco ameu amor.mui..
to val a VIda de hum Deos.mas pera comprar C9m ella os homens.
aflima repreíenta o affeéto,como fe naô fora paga igual:& por ilfo
a J 19Oql,t_ recebo dernerce, do queoscomproeom preço

quosdediflimi t. Oh Amor,&que fagradaméte tyrannoeftàs com
cftc el hcrl dii .:;quemaishadefazer?quemaishade amar, in­

llel1-1<f.�rt' íos ra ,pc Sj� V râ CO O aníioíàmente fearroja a
U o.

.

-
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Ora meu defcontente amanre.naô vos deîcon1ole voflo amor,
che�af1es â vitima do bem qucrer.naô ha paífar amais.Sendo Deos
vos Iizeûes homem: eítando no Ceo.baixaûes &. terra: jazeíles co­

lUO infante
J fugifres como dcâerrado.andaûes GOmo peregrino, 0-

bedcceítes como fubdiro.miniûraûes como feruo.batalhaûescomo
foldado.enfinaíles como Meflre.íàraûes comoMedico, em que fi­
guras vos naô disfarçaíles poramor dos homens,no Prcíepio , nas

cazas.nas ruas.nos caílellos .nos templos.nas Synagogas, nos Iuga­
res.nas Cidades-no dc[erto,nos montes.nos valles, na terra,·& no

mar ? que 'mais hauieis d,e fazer,& não fizeflesr Deixaûeíiios voffa
carne em manja r,voílo fangue.em bebida,voílosmerecimentos em

.

reígate,voffos Sacramentos em remedio.ôc a vosmefmo em preço:
'Ille mais hauieis defazer., & naó fizeílesr Suaíles comoaffiigido,
foûes prefo comoladraô.açoutado como eícrauo , acufado como I

enganador.condenado como blasfemo.efcarnecido como Iimplex ;
& fereis crucificado como ReG> : quemais hauieis de fazer & nam

fizeûes] Pondeji fima eftaportenroíà obradenoffaredernpçam;
q, comcçaílcs: Sobi a cííe.pera vós docemadeiro.diuino Sol de ju­
ftiça,jà que a e£fe duro poente vos deílina voffo amor: Sobi a 111or­
rer.que Ceo� terra , tudo citá fufpenfo com a eíperança de voílà
morte: Efpera voífo Pay com asmaós abertas pera recebervoílo cf­
pirito; Eíperaô os �njos I?era aplaudirem .vo:(Jà vittoria: eípera o
Limbo peraque o irluftrels comvoffa gloria : efperam .aquellas ai­
mas fauéhs pera que asIiberteis do catiueiro: eíperam os peccado
rcspcrafearrependerem�efperaoSolperafcedipfar, a tera r .:1

_ tremer-as pcd ras per� fe q�lebrar , o veo do.remplopera fe ralgar,a�
fc'pulmras perafe abrir : eípera omundoperafe reneu.ar,eJperaó os
homens pera fe remir, êcfinalmenœtodas as couíàs neíle e[pa�(J[G
vniuerfo.efperam anfioíàmence voílàmorre.corno couíà de infiru..

to pezo,& de immêío ailõmbl o , de que depende.o bem de todas:
Sobi pois,vid .. noŒl.,&mprq;i pera dar a conhecermelhor ao mun..

do omuiro.que anuís.
'

.

Am ofez eíle Senhor.fobio,& morreopera triunfodefeuamor
pera trofeo pe Ieu �od�r,& pera credito �c fila diuindade , nunca

parcccomais Deosanais poderofo,& mais amante , q ..e na Cruz.
,

Eftà

,.
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Eítàmuito comoDe<?s, porque en,tr� a� blasfémias des que paíla ...

uaó,entre es opprobnos dos que alhIhao,ent:e os efcarneos dosâa..
cerdores.êc entre os deíacatos de tcdos, pedioa feu Pay amorofa­

mente o per daô pera quem merecia ta6 juílamenre o cafl�go: & tã...

ta paciencia entre tantos aggraucs bem rnoílra.que he mais queho­
mem, Qgando no horto vieraô préder a eíle Senhor ,fuccedeo hûa
coufa notaue1,& que naó he vulgarmente reparada.Duas vezes�iif­
fe a feus inimigos que eTa e�Ie: egofu.m, <tu fou: Mas corn efta diffe­
rença,que quando a pnmelra vez diílè, eu fou, deu com todos por
terra:& quando a fegunda vez tornou a dizer.eu fou, chegaram to­

dos a prendelo.Pois que quer dizer ifto? q digaque he elle quando
.'05 derruba.bern efià: mas que diga q he ellequando o prendem? fi,
porque tanto he elle em fofrer aggrauos , como he elle em acobar..

dar inimigos. EgoJùm,eu {ou, quando poderofamente vos lanço
por terra: EgoJùm,& eu fou quando fofridamente tolero que me

ponhais asmáos.Taó Iefus deNazarerh.raô Filho deDeos,fou na.

paciencia, com que "OS fofro _; como naOmniporcncia com que
vos derrubo: Oh como pareceis o que fois neûè rnadeiro , Senhor!
como {ois vôs.poisaíli íofreis> cerno eílais Deos.pois taô paciente
eílais! naô deïmentem voíla diuindade os defcortezes atreuimen-
tos de voflos inimigos.aures quantomais vos afronraô , maisDeos
vos manifeílaô,

.

.Efiàmuito como poderoío , porque a grandezadopoder naó
ftà em fogeita�a q�lem podemenos, .1e naô pello .menos a quem
pode ranro.Nao foigloria de hum AnJo;que dcípois de doze horas
de luta.pudeûe render a Iacob? gloria foi de Iacob reíiûir doze ho..

ras ao Anjo.QgeDeos tiraff�d0!ladaenef�rmo1.o¥ulgo de cria­
turas,& que logo com hum diluuio asdeflruiíle não he muito en..�

carecimento de {eu poder; pois o hauia, ou com'nada criando ou

N,com cr�turás defi:uindo: pera calificar feu poder, coníigo,o h�uia
e hauërDeos: & dfo fez na Cruz.onde íeruinoo oCaluario de cã-

.

l'aiiha,de fi -a fi,& de Deos a Deos.íe deu a batalha. Oh deíafio raro
jà m.aisvifi,?>?emimaginadonunca,DeQsem campo contraDeos !

.

agu.di,aqUlíeverà�e.h�pod�roiD, pois o ha configo mefmo, Sua'
.diuindade.ôc fuaml[encordla andauaõ em Chnûo corn as mãos;

.- B po�

-
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porfiauaamiíêricordia.quep r" (,,;ffe av'
" '1 'tL cl: uindad

quenaô aceitaflè � D?-0rte: auog,l'a miíerico:di.a pello' remedio dos
homens,al1cga adiuindade pellos foros de immortal: aperta aquel­Ja,refiHeeft1.,efta CO� l'o.deril:finito, aquella com infinito poder.vence�nal�rrte a miíericordia.morreDeos,&moflrafê o que po.de ;-PQlS'ch�a a poderconfigo , &contra fi, Por iffa elfe Senhor
filIando deffaoccafiaô-fcgloriaua tanto' de poderoío :, poteftatm'�babeop(mertdi�lnim!lm meam': poder tenhopera morrer. Poder p
ra morrer} cU1da�a �t� que"pera morrernaô era neceffario ferpooroCo,fenao fraco: lifo he nos homens , mas naó em Deos : a mor ..

JlOS homens he final de fua fraqueza.amorte em Deos he abono c
nIa Omniporencia.porque fazer Deos," quemorra Deos ,iffohe' kr
Deos poderofo.Oh crucificado meu,agora Œ,que nas apparécias detanta fraquezarnanifeflais.o íimrmode voílo poder.Vencido eft i
de vósmefirro.mas nunca tam Omnipotentc cornu quando aí1i ve­cido, Sirua efta acçaô de trofeo gloriato a voílà Omnipotencii,q 1

tirar avida a hum Deos.gloria encarecida ferá.
Eftà muitocomoamanresporque ce bem aduerris.pera lhe leu'

rem tudo.parece que lhe rornpeo � amor as mãos : oh'��aólleualhp(JCeo,Ioaó-leualT1eaMáy,osfoldados leuãolhe osveífidos. O.,.!.!
deípofar heefte,Amorprodigo, naô baila deixalo fern Mãy.íenaútambemfenr roupas?'Ohdeípido meu,& qUe'torm�nto'pera voí
11Oneftidade,que'viffe'a Cidadede Ierufalem porefpaço de feish
ras a'ddnucfezdevoífo virginal' corpo? Oh como vos côfiderofe
'do !'talfoioCencimentoqueuobrigouaolharhúa',. ôcoutra V( L

erafiias roupas,como defejoío deque lhas empreflaflerrrosfold I

dos atê a SepultUFa, 'lJitú{ùuntjibi veftimmtamea, &Juper 'veJ i
meammiferuntfortem: Diuídira,[rentre íimeus veítidos , � �O?l (.
minha tunica lançaraáfortes .POlS Senhor.íè com açoures.eípinbo
&crauos deíde a cabeça atê os pès vos tem raCgado o corpo voíl« '

inimigos, que vaiagora em que osfóldados vos rafguem os ,Vs:fi
dos ?'Cabeis p:orquepdigo � naô he po�q�e'os raCgam,Ce naó porq\. t
mos Ieuarrrr tpjivér{fConftderauerunt'&'tnJpexeruntmp Eftao tod
com osolhos.enrmim,.confiderádo, &vendomuito deüagarcoll'
eftou defpido"& nam quereisque feme' vão os olhosatraz de �,

Dll
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n " �íl jduras? na n into . enos r Jas leuar , que verme arormê-
tar,porque maisme afflige queme ejam. def,Pido;do queme laai-
Pla verrnecrucificado. 'lJtUiferuntjibi,&c.

Agora,entendereis hum texto grande de S João. íl!!ebraraõ,díz
e.as pernas aos ladroens.que eítauãoao lado do Senhor , porèm
Ile como eílaua jámorto nam lhas quebraram ; peraqu� je cum-:

J iIIèa Efcriruta que.diz.não rocareis.emoflo algum de feu corpo;
�

tambem outra Efcrituradiz , poram os olhos no crucificado: &
.iaScripturadicit,vídebttntjn.que.m transfixerunt: Namfeife eí­

. snadifficuldade ZA.que propof co vernaqui efla íegunda Efcri..
11 a? nam quebraram a Chrifto as pernas, porque huma Eícrirura
z que nam lhe tocariam em feus oílos.iífo eflà muito bem allega­
o: Mas nam executaram no Senhor.aquelle tormento, & hûa Ef..

, ·itura diz queporiam os OU10S no crucificado, he allegaçam nota­
i ,}! que tem que ver eíla profecia com aqnellefircceûo ? que tem
Ie ver nam lhe quebrarem os oílos , com porem nelle os olhosê
.ra nunca loam t� mais Ioarn.do que nefle paílo. Qgiz .acudir a.

:m fcrupulo.que nos pudera ficar.de que ,Chrifto anticipaílè fila
morte aefta execução.Sc pera omoftrar quenão o fizera por eícu-
ar o t<?r�e�to,aneg�,cui.dadofo a�egunda EJCJitura:& a/ia Scrip­
tI/ a dicit-videbunt In qZIe,m transfixerunt.He verdadecomofedlï;
f(;! a Ioam.que nam Ihe.quebiaram a Chrifto os oílos, porque aíli o
dizhûaEícritura, 'Masfe nam lhe quebraram os oílos.ourraEícri-
1'1 a diz-que o veriam deípido na .Cruz , & pera o íentimenro de
Chriflo.tanro.montaua veremnodeípido, como quebraremlhe 011

>fI os.outraEfcrituradiz que'Û veriam defpido naCruz ,& pera c

je timentode.Chriflo táco,m�)lltalla'ver�mnoèefpido,romo qutJ­
br remlhe os oílos. HúaEfcntnrafuprio.aoutra: feaquellaoizé­
o I da execuçam.eflao f�geítou ao tormento, fe nam houuegolpes
Jue.lhe )TIa] trataflem os oílos.houne olhos que arédeílem a fila def-
1. dez.êe o rormenro dettes olhos foi fuprimento daquellesgolpes.
(),

.

que exceflo de finezameudefpido arnanre , là fe aílornbrou o
aira-de que Deos.quando eílaua nu 11 c

"

Ct 1
.......Ile a fazerlhe

veûir., parecendolhe gue nam mcílrara tanto amorem criar.co-
o em vcílir ao homem. �I,; fizcr,cis�lorio o Padre ,que diflèreis

J3ij fe
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fe o vitreis hojedefpido ? Se ao cortar duas pelles de dotis zuimaes
vos pareceo amante.ao perder ue filas veítiduras em que aílombros
vos ernpenhâra? Deosdeípido por veftiraoshomens de graça!paf-fa de amor a pafmo.

.

Eflâ muito como amanre.porqueem tanto tropel de penas fen­
tiomaisvdasatabar,qucpadecelas,emquanto feus inimigos exe­
cutaram as barbaridades de [eu odio-nam achareis qUe! fe queixalfe
eûe Senhor; porèm tanto que na hora nona vio que deiiftiam de o
moleílar canfados :fciens'quia omnia eonjùmmata./ùnt: entam diz
oEuangelifta quefequeixlra:2J.eusmeus,'D?ttsmetts,vt quiddere­
liquiflime? & bem Senhor,agora as queixas,agora os defemparos �
fi,agora nam fe acabam jà os tormentos? nam ceílàô as penas, nam
medeixamosmales?omniaeonjùmmatafunt?pois'l)etlsmeus, vt
quiddereliqu_ifli 'N'Je? agora começa o meu dcfemparo : jà nam ha
que padecer; pois agora começo a fentir : jà nam ha quepenar: pois
agoraentro a [ofrer. Nam me mataua o padecer, efle naó padecer
me mata: -ut qujddereliquiflime ? E penar poreiam penar, ha mais
eílremado bem querer, íe a grandeza do amor [e medepello gofto
com quefepadecepelloamado , quem padece com mais gol1:o do
queaquelle,que defpois de fofrer tudo.morre por nam ter que [0-
frermais?

Amorrer com tanto exceffo de finezas, obrigounoílo amor a
Chrifto,& a morrer emCruz: &-na verdade para trazer a fi noflà
rebeldia,como pretendeo íempre.nam podia eícolher melhor e­

nero demorte: porqlte dehum Deos poflo emCruz.quem podera
fugir ? na� ha fe nam rer:de�..Ouui o.em propri� termos � Dauid: _.
� ibo,dlZ elle a Deos; aJjtrttu tuo,attt q1tO afacte tnafitgtam? Se­
nhor para ondeme retirarei deW)ffo fp�rito, ou para ?nde fugirei

._

de voífa vil1:a,nam poífo eícaparuos.he impoíliuel fugimos. E por­
que Propheta Rey ?/iafcendero in Ceko» : fe rub? aoCeo, tu iUi�
es, ahi eftais :.fidefcendero in infernum,fe deço ao inferno, ad es, ah!
dou comvofco:jifumpferopennasmeas diluculo, fe me vou pa o

Oriente, illucmanus tua deducetme ,ahi encontro com voífa maó

efquerda:jihabitauero in ex�remismaris , [e me,volt2 rara o Poë-
t�) tenebitme dexfera tua) ahi topo com voííà mao direita. Aduer-� -. - ,-

t1S
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tis bem na figura da Cruz.que formaDauid?.fi a/cendera in Ctelum
eis ahi o alto ,fide.fi:ertdero in infirnum , eis ahi o baixo: .fi filmp.fèro
pennasmeas dilucttlo , eis ahi hum braço: fi habitaue,:o inextremis
maris,eis ahi outro braço. De forte que quando Dauid achou que
naó podia elcapar aDeos-foi quando coníiderou a Deos ern Cruz"
porque de humDeos poílo em Cruz,naó ha lugar onde íe lhepoí-
fa fugir. •

.

_ Oh peceador,emCruz efl:à jà teu Deos> trata de te render, pois
lhe naó podes eícapar: dalhe as mãos pois elle te eílende os braços.
Chegateconfiadamente, & feteus peceados teaeobardaó,& [ua ju­
Iliça re detem, não temas que jà teabrioo coraçaó, &C0111 o cora­
çaó aberto naó tens que duuidar de [eu amor. Entaó fe deu Dalila

por fegura no amor de Sanfaô.quando elle íe declarou, &manife­
frou o íègredo de feu peito,& aíli mandou recado aos Philiíleos ,
que vidrem confiados.porque naó hauia engano: afcendite adhuc
[.ffI1el,quia nuncmihi aperuit corfuum. Vinde feguros.naô tenhais
duuida na verdade.porque já Sanfaó me abrio [eu peito, &me def.
cubrio feu coração. Muiros medos ,& receyos de chegar a eíle San­
faó diuino.nos poderá caufar a coníideraçaô de noílas culpas, & o

conhecimento de feu poder, mas jà naó ha que remer : ajèendife,
quia aperuit corfoum: chega com fegurança,fiel,porque jà fe decla..
rou contigo,jà te abrio o coraçaô.ôc manifeíl:ou o peito. Entra con­
fiado que o amor te franquea a porta: chega a ouuir os laridos da-

uell�coraçaó abrazado , que naô acha.rãs nelle mais fufpiros que
por tl. Homem.que como ouelha perdtda,embaraçado nos delei­
tes enganofos defta vida, te tinhas defuiado dos caminhos da erer­
na.eis aqui como eílou afHigido,& atormentado por te poder Ian­
çar ameus hombros pe� te reduzir ao Paraizo. Conformeite com
a imagem de tua humanidade.pera te refazer:jà que naó retiueíle
a forma deminha diuindade,que imprimi em ti quando te formei.
retem ao menos a forma de �ua humanid�de,que imprimi emmi�
ièf'à te reforI?�r, fe.nam eûimafte osm�ltos bens que re concedi,
quando te cn�l, efhma aomenos as 1!lUltas miferias , que padeço
pera te remediar. Tu es a caufa deminhas dores', tu es o motiuo
demeus tormentos.tu es a culpa de minhamorte: tu foíte o pecca-.
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dor.eu fou O cafiigado : tu f n" o reo.c: 1 OU O condenado r 1 f;
O dc1inql1cntc�eu fou O cruC1t1caJo.Pade�i agonias.pera re mereo'
os �oíl:os: te.ml,pera �e fazer fegur.o: velei pera te acordar da culpa
oret pera re impetrarfauores : illel [angue, pera Iauar tuas Feale I­

des: fui preîo,per3. te libertar: atadopera te fol tar: vendido pera
comprar: negado de Pedro, pera te confeílàr diante dos Anjos:
cuíado.pera te efcufar.vendadc nos olhos,perate renelarminlu t
cc na gloria: açoutado,pera que te não açoutaífemeupa/ cond
nado,pera te .abíolucr : lançado fora da Ieruíalê dl terra,pera te a

mitir na Ieruíalern do Ceo: lcuei a Cruz.pera paílar de teus hor
bras aosmeus opezo de teus peccados: fui coroado de eípinho
pera te aparelharhûa coroa deglorîa ': tiucfede.pera te dar a bebe
da fonte viuada graça-: fui encrauado , perareeíperar : effendi (

braços.pera te abraçar: enclinei a cabeça ,pera te dar ofculo de pa '.

finalmenre romeifobrernim asnorte , pera te perpetuar;la vid ;

date porpremio de minha paixaô, pois-eumedci por pœço de tua
rcdempção: naó me correípondascom aggrauos3 pois cu te:dbrigo
com ternuras. Noíloscoraçoês, pede aquelle.coraçaô.fieis : .noflo
amor Iolicira eíle trofeo de amor. .Qgem·ha\lerà, .que negue affe­
étos,a 'quem,merecdinezas?nunca Deos efteue mais pera amar,do
queagora ,que efiàmenos pera ver. As cri;t;uras a,�'naó-[e'por,fe;
mofas,Deos amafepor afeado.

Duas vezes o via Iüyas,hüa na Cruz desfigurado: ':Vit/imus eum
(:)', nonerst ajjefftJS,: outra no tronomagefi:ofo: vidi 'Dominumfi
de.rttem.!ùper'[otium . .E.o�de vosparece, que lhe�oubou mais o cc
} ;.1C'lÓ .2.no trono.ou naCruz? no trono-onde raígaua luzes? ou 1.

Cruz,onde_pub1icaua.fealdad�s? a ver�ade h� que naCru.z, por,
naCruz.Sc não notrono deíejou repenr , & tegundaras viílas: 'V.­
dimlls e,urnl& dejùleréutÍmlls eum. No tronoentre'as íoberaniasd
gloriofo;, leuoulhe ÇáOpOllCO os olhos ,que fe�ontentou com tel

viflo : vidi 7Jominum,na,Cruz entre as élesformld�desde chagad '"'

catiuou1be tantoavontade, quefobre terviflo . quiz-tornar a�

vidimus,& defiderúll.,ntts. SccíbsfealUao oJ 111 :l1�'1
terellesvoí1os: SeDeos eftà afea o porque nos fiquemos rc�mdo
porqu<:: naô hadefer d no maisqucrido, uãdo eûã por no d:f.
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.r ern [e arnão pormortos, ef-
te Senhor pormorto deue [er mal� Iembrado.êc mais amado: POt-
l l e fiü. morte he [eguro de noífa vida. ,

lEm quantoChrifto eûeueviuona Cruz,na<?-f� lee que tremefiè a

t. rra.nem [e qlT�brafiern as pedras.nem fe eclipíaûèrn as luzes: po­
rèn tanto que eípirou, logo as Juzes fe eclipfaraô, logo as pedras fe
I',ebraraó, & logo a terra tremco ,. hum Deos viuo poderá. eûar
morto na memoria, porèrn humDeos morto naô pode deixar de
eílarviuo na lembrança. Puderaô ascriaturas, ver aDeos viuo em

�.::t.Cruz" fern ternura; porèm não opoderàó vcrrnorro.íem len-
tI ienro , atê [eus inimigosque tiueraó ai1Ímo parJ. o atormentar

flmpiedaderravida ; naó riueraôolhos. para'o ver [em magoa na

norte: &com as meíinas mãos com que martiriz irarn feu corpo
arreuidos.feriaôelles feus peitos compafliuos r percutientespeãor»
fu« reuertebantur. MortoremosaChriffo, fieis, naófejamos mais
Íllfenfilleis,qtæasmefrnas creaturas fern fentido : nam íejamosmais
c .bfhnados que os rrrefmos aJ'gozes,.queo mataram: aprendamos a
.

I tir na iníeníibilidade de húas,& na compaixão de outros. Sinta-
(,s com a terra.corn.as pedras,com as luzes, & com os ínimigos:'

porém não fintamos.corno os inimigos.como as luzes.corno a terra,
Iintamos fômenteconro-as pedras. A terra tremeu, mas romouíè a

fo -egar' :: as luzeseclipíaraõ-fe , mas. tornaraôa luzir ; os inimigos
do .raô-íê , mas tornarão a aborrecer; fó as pedras fe'quebraram,&'
r raó quebradas as pedras. Am ha de fer noffa d'or? não ha de paf-
.e r COO10'O tr��o� da terra-nem como o eclípfe das luzes" né como
a I lagoa dos 1111mlgos, ha de perm:mecercomo o íèntimento das
pn as, não hauemos de,'chorar.ago�a, & naó nos lembrar dcïpoís .

.

rr hauemos de nos eOmpU?glr hOje,& peccarâ menhãa, queiûo
he [remer como terra ;:heecllpfarcomo,Iuzes,hedoercomoinimi_
go : hauernos d.enos arrependeragora) & ficar para' [empæarre­
}- ndi OS; que lifo hequebrarcomo pedras. E para iífo Ioeconri­
t ament� e�' noífc�s ouu�os aqueilogriro de S.P�udo: non efliS've­
.. efl�/Jtt emm efiispretio magno. Hornens.jâ não deueis viuerca-

1 ,qU1f�rd�s,porque r:ãofoisv.o os:. deue�s viuer como'querChri.. ,

porq [olSfeus,& coprados a muito grade preço ::prt'tia;magno�,
Do'
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DoPretorio dePilaros.atêomonteCaluario andoucom aCruz

ftscoftas,trezent�s & �int.e.& i;um paílos : an non ergo empt/eflis
pretiomagno? POlS nao foi iílo compramos com fubido preço-Ora
vede fe diz Paulo com razão que não fomos noflos: & vede fe he
razão q não fendo noûos, viuamos como fe não toramos de Chri­
fro. Ohmorto meu�que�os hei de offerecer por tantas penas.quã­
tas padeceíles , fenao amim mefmo porquem as padeceftcs?amim
me quereis para que ièja voílo , amim me comprais para que nam
feja meu: jà daqui por diante naô fereimeu,Senhór,todo ferei vof­
fa .Peíame de Ier a cauíadcvoflàsdorespeíame de íero rnotiuo de
voffas p�nas : & em íarisfaçaô de U1�nhas culpas vos offereço eífa ca­
beça enfangoen tada.efles olh= s eclipíàdos.cflà boca amargada, eïlè
peito aberto.effàsmaôs raCgadas�eJIès ,pès arraueílados , �ife corpo
desfeito. Vni com voílo langue noflas lagrimas , com voílàs cha­
ga.s noflos Ientimentos.pera que por meio de voflàmone f fegure­
mos a eterna vida:�ammihi,& 'Vobis,&c.


